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Seria para causar indi
gnação a todo o bom bra
sileiro, si pela piobreza de 
espirito e baixeza de quem 
tal pratica não nos causas* 
se compaixão, essa campa
nha an ti* patriótica desses 
derrotistas, que, por todos 
os meios, procuram desa
creditar o nosso país e di
famar os nossos governos.

Factos os mais insigni
ficantes são descriptos com 
as cores mais carregadas 
possiveis, para que, assim 
disvirtuados, se nos apre
sentem como outras tantas 
pro vas do nosso empobre- 
simento e incompetencia 
dos que nos governam.

H aja vista a grita levan
tada por certa im p re s a  a 
respeito do apparecimento 
de alguns casos de febre 
amarella no Rio; grita essa 
que veio em muito prejm 
dicar o nosso paiz, princi
palmente no seu movimen' 
to commercial.

H aja  vista essa campa
nha movida contra o modo 
brilhante cora que o hon
rado e benemérito dr. W as
hington Luis vem desen
volvendo a sua política fi
nanceira; e, emquanto os 
mais abalisados financistas 
extrangeiros applaudem o 
plano da nossa eatabilisa- 
ção monetaria,, posta em 
execução pelo governo da 
União, emquanto la fóra 
o credito do Brasil se fir
ma, aqui os nosso? finan
cistas do terror se occupam 
em espalhar os boatos mais 
terrificantes e vincular as 
noticias mas tétricas quan' 
to ao estado financeiro do 
nosso paiz.

O mesmo se vê cora re
ferencia ao governo do Es
tado. Emquanto o sr. dr 
Julio Prestes, em sua via
gem verdadeiramente tri- 
umphal, recebeu por toda 
parte por onde passou as 
mais enthusiasticas e sin
ceras acolamações, emquan* 
to a nossa lavoura, nesse 
movimento digno de ap- 
plauso, se congrega para 
render-lhe justas homena
gens, homenagens e accla- 
rnações essas que tradu
zem o sentir da gratidão 
do povo paulista pelos re
levantes serviços que o il- 
lustre Presidente do Esta
do vem prestando ao pro
gresso e ao desenvolvimen* 
to de S. Paulo, esses ter
roristas se esforçam em
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O CHEVROLET* 1929
Bellas carrosserias 

Fisher

*

A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preco de um de quatro

Guarnições
chromeadas

*
Cores lindas e 

modernas

*
6  Cylindros, 

válvulas na tampa

*

32 '/o mais 
força

de

*

20 •/• ma*s de 
velocidade

O carro que deslumbrou Nova York, na 
celebre Exposição Automobilística— 

O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvaçãò do publico brasileiro.

Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o fimccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros — oelo 
mesmo preço que os enthusiastas do C he
vrolet estão habituados a pagar.

*

Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun- 
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 32°/0 de força, 
mais 20°/*» de velocidade, e é tão eco
nómico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.
Ide ver hoje o novo carro, exposto na 
A gencia Chevrolet

Acceleração mais 
rapida

Bomba de 
gasolina

*
Freios nas 4 

rodas

*
Carrosserias mais 

longas

*
Compartimentos 
m ais espaçosos

*
7 Typos de

*
Modelos paca 

qualquer 
temperatura

*
Economico como 

qualquer 
outro Chevrolet

/ígentes Cheüròièt Autorizados nesta Cidade

s
Agentes Autorizados nas Principaes Cidades do P a iz

G E N E R A L  M O T O R S  O F  B R A Z I L ,  S. A *

procurar empanar, sem 
contudo o conseguir, a 
brilhante actuação do sr. dr. 
Julio Presces no governo 
do Estado.

Tambem na vida do nos* 
so municipio se nota o mes
mo proceder por parte des
ses eternos inimigos da or
dem e da tranqüilidade pu* 
blica.

Emquanto a nossa admi* 
nistração municipal se es-
força, e consegue, remode-
lar a nossa cidade, dar um 
forte empulso ao progresso 
local e se dedica com lou* 
vavel zelo ã  tudo quanto 
enteressar possa a vida 
do municipio e ao bem es* 
tar do publico, não cessam 
esses eternos descontentes 
em procurar por embara
ços a essa administração

honesta e patriótica,, pro
curando assim, por meio 
de menthas, intrigas e vis 
baixesas, fazer crer que 
vão em mau pé os nego
cios municipaes, e que a 
nossa administração vae 
tropeçando de erro em erro.

Tudo isso causa-nos com
paixão ao vez de nos cau
sar indignação; cegos pela 
inveja e despeito não vêm 
aquillo que o povo vê e 
applaude e que constitue 
a mais cabal prova do iü' 
teresse, do zelo e da ho* 
nestidade das nossas ad
ministrações; e é por isso 
que, emquanto o povo ap* 
plaude os que nos gover*

seu caracter e a sua indo* 
le de eternos descontentes 
e inimigos declarados da 
ordem ç da tranqüilidade 
publica.

E  esses derrotistas se pro* 
clamam patriotas e que tu* 
do praticam pela grandeza 
e felicidade da Patria!

DE CA’ E_ DE LI’
Morreu no penur 

timo...

nam. elles gaguejam os 
seus ataques, inocuos è 
verdade, mas que muito 
bem põe a descoberto o

Micro ?
—A mó que não...
—O povre de Nho Fi 

dencio; tá c 'oapellea in ri’ 
ba dos osso, A perna delle 
ta fithiinha!

E a comadre Marciana,

pisando de leve, deixou 
pensativa, no terreiro do 
casebre, a visinha Chicuta, 
entrando para a cosinha on* 
de ajudava a Nha Durcia, 
mulher do doente.

Fazia mais de mez que 
Fidencio começara a sentir 
umas dores nas cadeiras e 
na bocea do estomago, vi' 
vendo num atordoamento. 
Tudo experimentara; chás 
de losna, de herva cidrei* 
ra, de rosa, le  sabugueiro, 
de hortelan; fomentação de 
kerozene ou de pinga com 
«canfrô»... Trez curandei* 
ros lidaram á toa e não 
deram volta na maligna. 
Fidencio, no fundo de um 
alto catre velho, tecido de 
couro crú, definhava com 
os olhos amortecidos nas 
orbitas exaggeradamente 
abertas.

O quarto escuro, de te* 
lha-van, como toda a casa, 
ja dava uma impres#são de 
luto. Uma canastra velha 
roida pelos ratos; caixas de 
madeira, um bahú amolga* 
do, estacas de guarantan 
sustendo uma viola, uma 
espingarda de «pica pau» e 
a patrona,_de_couro d e j a '  
guatirica, um pala, um co* 
rote, e roupas velhas. A 
um canto, no alto, o ora* 
tono aberto entre duas ve* 
Ias de chammas vermelhas 
ora fixasa prumo, como um 
ponto de admiração voltado 
para cima, ora oscillantes, 
fazendo macabramente dan- 
sar as sombras no chão es
buracado e nas paredes ne* 
gras, onde se destacavam, 

'em  tufos, trapos tapándoos 
furos feitos pelas chuvas.

Pobre Nha Durcia! Quan
tas vezes, sem que o m ari
do percebesse, mandava as 
crianças brincar no pasto 
e se prostrava pranteando 
ante o sagrado nicho fa
zendo promessas.

— «Ai! meu Deus! Jezuis, 
Maria, José... Fazei Fiden
cio sará... Elle levará c’as 
própria mão ua vela a pér 
p’ra Sinho Bão Jesuis do 
Pirapora...»

Os curandeiros desanima
ram; um medico ouviu de 
um portador os syraptomas 
receitou qualquer droga (o 
doente era pobre...) e... nin
guém mais falava alto no 
sitio; as crianças passaram 
a dormir na casa da Chi
cuta e os visinhos, no te r 
reiro, alli estavam, aos co* 
chichos, esperando ordens. 
Os proprios cães não la 
dravam. Andavam mexendo 
pela casa, deitavam-se aqui 
e alli enrodilhados, de o- 
lhos abertos; o veadeiro



2 A CIDADE (DOMINGO), 14 de ABRIL de 1929

mais velho, de vez em quando, 
chegava á porta do quarto, chei
rava o ar, olhava triste para ca
ma e sahia cabisbaixo como se 
comprehendesse o que se pas
sava.

De nada valeram curandeiros 
e promessas... E ás trez horas 
de uma tarde brusca, Fidencio 
expirou com a cabeça no rega
ço de Nha Durcia.

Célere a noticia correu pela 
bocca do Bofino, no galopar do 
anim al de estim ação do defunto.

Adeus paz do casebre feliz! 
Gritos de desespero; choros altos 
de dor e de revolta contra a fa
talidade .. A família destampou 
num pranto sem fim... Blasphe- 
mias seguidas de humilhados pe* 
didos de perdão... E a viuva, 
agarrada ao corpo do m ariio, 
«chocoalhava-o» como querendo 
despertar-lhe a vida.

Lavagem  de defunto.., O me
lhor sapatão .. a melhor roupa 
a domingueira e defunteira de 
«brim miricano escuro»... E na 
salinha, estendido na esteira, 
mãos ao peito, olhos semi-cer- 
ra ios, bocca meio aberta, velas 
ao redor, o Fidencio ia sendo 
aos pouco cercado pelas mulhe
res de chale na cabeça, persig- 
nando-se, e de hom ens cabisbai
xos que o olhavam com as faces 
húmidas de lagrimas, emquanto 
fora outros caipiras faziam refe 
reucias ao morto, recordando lhe 
a vida entre elogios ou narran-' 
do innocentes pilhérias de que 
tanto elle  gostava. A criançada 
visinha era arredada para o 
piquete para que os seus olhos 
não pousí&sem no defundo.

Soturno, lento, morno, descia 
o crepúsculo. No ar parado, um 
ultimo gavião, num voo vagaro’ 
so e equilibrado, descia para a 
grota fronteira.

Uma cruz sobre o peito do 
morto, o oratorio da sala, a tia 
Fabiana puxou a reza monotona 
e dorida, acompanhada das mu
lheres que, de chale nas cabe
ças, cantavam  no tom mais do
loroso das vozes entrecortadas. 
No quarto, Nha Durcia era soc- 
corrida por amigas, com tigelas 
de chá. No «poiá» fervia a cha
leira de «quentão»

E toda a noite ecoou pelas 
baixadas o canta-chào da caipr 
rada em luto na guarda do de 
funto.

— Pòvre do Fidencio... Era 
cumpanheiro p'ra tudo...

— Topava sempre! Fosse ura 
muchirão, ura fadango, üa caçada

—Ai! ai! suspirava a sogra, 
pòvre delle! Gostava tanto de 
feijão ^irado com torrerroo...

A goia  a rede enseiada com o 
corpo, uma vara comprida, e, 
aos lancinantes gritos da viuva, 
sahia o enterro para a villa

Encostada no morão da por
teira escancarada, entre soluços, 
sentindo-se estrangular por um 
nò na garganta, Nha Durcia, os 
olhos rasos d'agua, viu sumir-se 
na curva do caminho a comiti 
va e a rede balouçante em que 
ia o morto querido.

Agora, no quarto, as amigas 
a consolavam:

— O mundo é assim mermo...
— Foi Deus que levo
— Elle era tão bão que nem  

a terra num merecia
— O  pòvre de meu marido! O  

que será de mim! Que será das 
crianças

— Elle tá nas mão de Deii9 e 
as criança nas de Jezuis 
« • • • • •  • •  • •

— 0  pòvre! O pòvre de meu 
marido! Eu ir.da uvi o urtimo 
suspiro, o derradeiro suspiro 
delle.

E a viuva Saraphina, conso
lando a:

— Eu tamem to viuva... Meca 
ainda foi mais filiz do que eu 
M ece uviu o urtimo suspiro de 
seu marido E eu nem uvi do 
meu Coitado! Morren no penur- 
tim o..

«Do livro «Quem conta 
um conto» de Cornelio 
Pires»

ALUGA-SE
no centro da cidade, uma 

casa para negocio. 
T ra ta r  na Rua do Com- 

mercio, 74

OS 1RPHEJICDS
■B  ..... ...........

Conforme entendimento 
havido entre a Meza Ad
ministrativa da Santa fíar 
sãTde Misericórdia e a Di
r e to r i a  do Leprozario -S.
Augelo seguiram, no dia
11 do corrente, para esse 
Leprozario os morpheticos 
que se encontravam inter
nados no^ypljio  hospital 
‘desta cidade, tendo sido os 
mesmos conduzidos em uma 
jardineira, do Santo Angelo.

Pelo nosso revmo. Vigá
rio. acompanhado do sr. 
Adolpho Bauer, thezoureiro 
da Santa Casa, foram reti
rados da capella do hospi
tal e recolhidos a nossa 
igreja Matriz, diversas ima
gens e objecfos sagrados 
existentes nessa capella a 
qual, apoz ser profanada, 
será destruída, assim como 
tambem dentre em poucos 
dias serà destruído o edi
fício do velho hospital, ho* 
je quasi em completa ruina.,

Os restos mortaes do ve
nerando e santo Padre Ben
to, que se encontram se
pultados no cemiterio des
se hospital, serão transia, 
dados para o Cemiterio Mu* 
nicipal, onde, ao lado do 
saudosissimo Padre Miguel, 
ser lhe-à feita condigna se
pultura.

Com a remoção dos doen
tes para o Leprozario S, 
Angelo e demolição do hos
pital, desapparece esse hos
pital, o primeiro para tal 
fim construído em terras 
paulistas, e fructo de uma 
alma caridosa, plena de a- 
mor ao proximo, o P. An- 
tonio Pacheco e Silva, e 
onde o venerando sacerdo* 
te ituano o P. Bento, tanto

se dignificou no tra tam en
to e cuidado dos pobres 
morpheticos.

Desappareceu esse elo
qüente attestado de pieda
de e caridade dos ituanos; 
porem, a remoção desses 
doentes e a demolição des
se edifício se impunham a- 
ctualmente pelo perigo que 
ficava exposta a nossa po
pulação, devido ao desen
volvimento da nossa cida* 

"de, desenvolvimento esse 
que attingiu até a mais 
próxima visinhânça desse 
hospital.

Se como ituanos, que pre
zamos as tradições da nos
sa terra, lamentamos o de’ 
desapparecimento desse hos 
pitai; tambem como itua
nos, que desejamos para a 
nossa população o maior 
bem estar possivel, louvac 
mos esse acto da digna 
Directoria da Santa Casa.

C aixa  de Assistência 
Escolar de Itu

Com o fim de auxiliar a 
directoria da Caixa Escolar 
desta cidade, augmentando* 
lhe o patrimonio e melho* 
raudo-lhe as condições, de 
maneira a fazer face ás 
despezas sempre crescentes 
determinadas, pelos granaes 
compromissos que tem. Os 
directores dos Grupos Es
colares locaes, profs. Jo a 
quim de Toledo Camargo 
e Armando Marks Santos, 
enviaram aos ituanos resi
dentes fora desta cidade, a 
seguinte carta:

Exmo. Snr.
Por toda a parte, na a- 

ctualidade, surgem institui
ções destinadas á protecção 
da infancia, visando não sò 
uma missão de cari.lade— 
resguardar as agruras da 
indigencia e da molestia das 
creanças innocentes e irres
ponsáveis pela sua situação 
—mas tambem acima de 
tudo, uma missão patrióti
ca, cercar de cuidados e 
carinhos, a tenra plantinha, 
a Flor da Raça, o Brasil 
de amanhã.

Itu é ha 11 annos dotada 
de uma «Caixa de Assis
tência» cujos fins são for
necer às creanças pobres 
dos grupos escolares uma 
merenda sadia e farta, rou
pa que lhes permitta fre

quência ás aulas e assis
tência dentaria. Lutando 
com difficuldades sempre 
crescentes e necessidades 
cada vez maiores, ainda 
não conseguiu essa institui
ção preencher simultanea
mente todos os seus fins, 
limitando-se quasi exclusi
vamente ao fornecimento 
de roupas.

Dahi a razão deste ap* 
pelo a todos os ituanos ba
fejados pela fortuna.

As creanças pobres de 
Itu estendem a V. Excia. 
suas mãozinhas debeis e 
pedem um auxilio para o 
fim especial de in tegrar o 
patrimonio da Caixa e or* 
ganisar definitiva e effici- 
entemente sua assistência 
dentaria. Esperam que V. 
Excia. não deixará de dar 
ensejo a que muitos dos 
seus conterrâneos, almas de 
patriotas em flor, alvoradas 
de sonhos de amor e de es
peranças, crisálidas miste
riosas e pulcras dos ansia
dos dias de amanhã, possam 
talvez no dominio da intel* 
ligencia elevar o nome glo
rioso de sua terra.

Pelas creanças pobres de 
Itu, antecipadamedte a g ra 
decemos

De V. Excia.
Patr. Admors.

(a) Joaquim de Toledo Camargo 
(a) Arm ando M arks Santos

Nota—Qualquer donativo 
poderá ser enviado a um dos 
signatarios ou ao sr. dr. 
Braz Bicudo de Almeida, 
preferivelmente.

Attendendo a esse appelo 
o exmo. sr. dr. Calixto de 
Paula Souza, residente em 
S. Paulo, teve a gentileza 
de remetter a importancia 
de 50$000, acompanhada 
de attencioso cartão.

O  C h a p e o  S i m e i r a
Pela acreditada e afre- 

guezada Casa Josephina 
nos foi ofífereeido um ópti
mo chapeo Simeira, da co
nhecida Fabrica dos srs. 
Simeira, Bassul &4Cia., des
ta cidade.

0  chapéo Simeira, graças 
ao zelo e cuidados empre* 
gues na sua fabricação e 
a sua elegancia e durabili
dade, vai dia a dia mais 
se tornando conhecido e 
procurado, sendo hoje a- 
quelle que tem maior sa* 
hida e procura não sò nas 
praças de S. Paulo, Santos 
e Rio, como em outras.

principalmente nas do Sul, 
onde a sua fama jà conse- 
seguiu transpor as nossas 
fronteiras, encontrando op- 
timas acceitação nas p ra 
ças argentinas e ae outras 
republicas visinhas.

Os últimos modelos fa
bricados pela Fabrica S i
meira se impõe não sò pe
la sua elegancia como pela 
optima qualidade do m ate
rial empregue na sua fa
bricação.

Penhorados agradecemos 
á Casa Josephina a delica
deza da offerta com que 
nos destinguiu

A n u i  v e r s a r  ws»

Festejaram seus anniver 
sarios :

No dia 9, o sr. Manoel 
dos Santos OHveira;

No dia 12, a exma. sra. 
d. Alzira de Moraes A rruda 
virtrosa esposa do sr. Adol
pho Rodrigues de Arruda;

No mesmo dia, a exma. 
d. Pascoalina Gonçalves, 
dedicada esposa do sr. Má
ximo Gonçalves;

Hontem, a exma. sra. d. 
Maria da Conceição Montes 
progenitora no nosso amigo 
Gap j í l i o  Alfredo Montes;

Hontem, o estimado jo 
vem Haialdo Del Campo, 
filho do nosso amigo sr. 
Victorio Del Campo;

Hoje, a gentil senhorita 
Mercedes Rodrigues de Mo
raes, dilecta filha do sr. 
Salvador Rodrigues de Mo
raes, agricultor neste mu
nicípio;

No dia 16 o venerando 
e distincto ituano sr. Cel. 
Joaquim de Almeida Mattos

No mesmo dia, o sr. To- 
bias Pereira, commerciante 
nesta praça.

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras 'felicita
ções.

F u t e b o l
Conforme noticiamos rea

lizou-se domingo ultimo o 
encontro do Combinado Itua 
no contra o quadro do 4.o 
R. A. M., tocando a victo* 
ria aos ituanos por 1 x 0 .

Eealiza-se hoje, ás 14 ho
ras, no campo do 4.o R.A.M. 
o esperado encontro entre 
o C. A. Ituano e o Gnara- 
ny F. C.. da visinha cidade 
de Sorocaba

0  l.o e 2 .i quadro do C. 
A. Ituano estão assim or- 
ganisados:

Raymundo 
Fernando -Nézico 

Zéca- Caranez—Pezado 
Cardoso—Ataliba -  Cice— Coelho

 Oscar
Reservas: Turco-Aristides—Pra- 
tes.

Nahor 
Portes —Machado

Machininha— H ugo— Zambelf 
A la e r te -R o b e r to -F lu m in g - Pa- 

tinha— Cunha
Reservas: Urbano—Deodato.

Impressos ! na Typ. da A 
»CIDADE»

HOJE no CINE ROYAL 
SIDNEY CHAPLIM no colossal film
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i ALISTAMENTO MiLSIAS
Edgardo Pereira Mendes, Presidente da Junta 

de Alistamento Militar, desta cidade de Itu, Estado 
de São Paulo, etc. Faço saber que foram Alistados os 
seguintes jovens pertencentes da classe de 1907.

Olindo filho de Hugo Previde ; Ignacio filho de Nicola de 
A lm eida; Angelo filho de Dom icgos Baron ; Francisco filho de Joa* 
quim Antonio de O liveira ; JoBè filho de Ozorío Florenüo D' 
Elboux ; Francisco filho de José Correia de Almeida; lnero 
filho de Giuseppe C avicch io; Jorge filho de Narcizo Bueno ; 
Antonio filho de Joaquim David Vieira ; Decio íilhu de Domeni* 
co C am biuci; Alfredo filho de José Bueno de Oliveira ; Ignacio 
filho de Antonio de Souza Ferraz; Fraucisco filho de Felippe 
Guereiro Aguiar : Antonio f de Luiz P adovani; Angelo f de A n1 
gelo de Arruda Moraes ; Frederico f de Adelermo Savioli ; Ignacio 
f de Joaquim Augusto de Mesquita Barros; Justlno í de Izidoro 
V olp i; Américo f de Gnldini Florini ; Pedro f de Indalecio An
tonio de Moraes; Ruy f de Roberto Seiffer; Ernesto Nazareno 
f de João Gazzi ; Joaquim f de Josè Antonio do Nascimento ; 
Antonio f de Luiz de Paula Leite de Barros ; João f Joaquim  
B u en o ; Francisco f de Antonio José da Silveira : Luiz f de
Ferrucio Candiani ; Raul f de Sebutino da Serra ; Ricardo f de 
João Milaneza; Benedicto f de Amancio Pinto de Moraes : Móy 
ses f de Josè de Almeida Sim ões, Mario f de Zacarias A ngelo; 
Victorio f de Urbano Joseppe; José Maria f de David Mesquita; 
Antonio f de João Guidi ; José f de Roque Rozzatti; Benedicto 
f de Geltulio Augusto ; Ignacio f de Manoel Correia ; Sebastião 
f de Eufrazio Leite Samoaio ; Isaltino f de José Fontoura ; Olivio 
f de Affonso Gavioli , Benedicto f de Anacleto José de Carvalho; 
Alfredo f de Elias da Silva; Luiz f de Affonso Dias Aranha ; 
Alexandre f de Alfredo Ribeiro de Barros ; Ignacio f de João 
Soares de Camargo ; Jaaquim .f de Firmino de Almeida ; Salva
dor f de Esechias Silveira Leite ; Oscar f de Bento Antonio Do 
mmgues; Salvador f de F.ziquiel Silveira Pinto; Celso f de Joaquim  
de Moraes; Alfredo f de Francisco Felippe Bauer ; Sylvio f de 
José Previde ; Accacio f de Francisco Honorio : Jair f de Fran
cisco Falcato ; Ignacio f de Isaias Antonio do Noscirrento.

CONTINUA

Ci. !>. «F lo r  cia Moci
dade»

No proximo sabbado, 20 
do corrente, realizar-se-á, 
em nossa sede provisoria 
um animado saraú dansan- 
te em homenagem a Classe 
Operaria desta cidade.

Da visinha cidade’ de So* 
rocaba, deverão chegar di
versos rapazes e senhoritas 
representando o E. C. S. 
Paulo Athetico

O baile será abrilhantado 
pelo jazz-band «Flores de 
Sorocaba».

A DIRECTOEIA

P re fe i íura Municipal
Tendo o sr. Prefeito Mu* 

nicipal, sr. Edgardo Perei
ra Mendes, entrado em go
zo de 15 dias de licença, 
assumiu a Prefeitura o vi- 
ce-Prefeito sr. dr. Amaral 
Gurgel.

Instituto B iologico de 
Defeza A gríco la  e 

Anim al
Movimento da Inspecto' 

ria Regional de Itu, duran
te o mez  de Março p.p.

Levanramento^da Esta
tística 205—Intimação para 
corte de cafeeiros abando
nados 5 —Fiscalisação de 
transito de saccarias 32— 
Intimação para consti u \  ão 
de caraaras de expurgo 
167—Inspecção de Prophy- 
laxia 42.

Movimento do Posto de 
Expurgo.

Saccarias expurgadas du
rante o mez 11.834 -G uias 
fornecidas para livre tran
sito 377—Guias fornecidas 
para saccarias expurgadas 
552—Aprehenções effectua* 
das 7.

M l ilIPíL DE ITII
Sob a presidencía do sr. 

dr. Servulo Pacheco e Sil* 
va, e com a presença dos 
cinco vereadores, realizou- 
se no dia 11 Jo corrente 
a Camara Municipal a sua 
sessão ordinaria referente 
ao corrente mez, tendo fal
tado com causas justifica
das os vereadores Pedro 
de Paula Leite e Renato 
do Amaral Sampaio.

Constou essa sessão do 
seguinte:

Discussão e approvação 
do balancete referente ao 
primeiro trimestre do cor
rente armo.

A Camara attendenáo ao 
requerimento da exma. sra. 
d. Abiali da Silva Prado, 
Directora das Damas Be- 
nihcientes da Cidade de S. 
Paulo, e de accordo como 
parecer da comtnissão de 
justiça e finanças, resolveu 
isemptar do imposto de via- 
ção urbana os terrenos per
tencentes á essa Associa
ção, e existentes nesta ci
dade, emquanto os mesmos

forem de propriedade des-| 
sa referida Associação das 
Damas Benefieientes.

Pelo vereador dr. Ama
ral Gurgel foi levado ao 
conhecimento da Camara 
o apparecimento nesta ci
dade de diversos casos de 
crup, pelo que resolveu a 
Camara tomar as medi
das preventivas contra esse 
mal, officiandu a respeito 
ao Secretario do Interior e 
a Dir^ctoria do Serviço Sa' 
nitario, solicitando a remes
sa de soro contra essa mo
léstia.

Secção Livre

Declaro para os devidos 
effeitos que perdi a Caução 
n.o 1793, da Cia. Ituana 
Força e Luz, na importan
cia de rs. 25$000, que ga
randa o consumo do pre
dio n.o 213 da Rua Santa 
Cruz, feito era 20—10—924 

F la n k lim  M a rtin s

ÍD lÊ íf lU l“
O Cidadão Antonio de Al

meida Toledo, Official do Re
gistro C ivil desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que ezhibiram  
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Julio Cesar Pimenta e Denérida 
de Jesus Gonçalves, solteiros. Elle 
filho legitimo de Julio Pimenta 
de Almeida e de Carmelina Janua- 
ria de Quadros Pimenta, com 25 
annos de idade, natural e residen
te nesta cidade, funccionario ban- 
cario. Ella filha legitima de Má
ximo dos Anjos Gonçalves e de 
Alcina de Jesus Teixungueira,com  
22 ar,nos de idade, natural de 
Portugal e residente nesta cidade, 
domestica.

I José Gonçales Vaeques e Ade- 
I laíde Orteg.i Prieto, solteiros. Elle 
filho legitimo de Miguel Gonça
les e Joantia Vasques, com 19 
annos de idade, natur 1 e residem 
te neste município, lavrador. Ella 
filha legitima de Mechior Ortega 
e Maria Prieto Eeteves, com 18 
annos de idade, natural e residen 
te nesta município, domestica.

Josè Campos Moraes e Rita Mo
raes Arruda, solteiros. Elle filho 
legitimo de Luiz da Silveira Mo
raes e Lupercia de Campos Mo. 
raes, com 23 annos de idade, na* 
tural de Descalvado e residente 
no districto de Nossa Senhora do 
Rosário, lavrador. Ella filha legi
tima de Querino Rodrigues da 
Silveira e Joaquina da Silveira, 
com 23 annos de idade, natural e 
residente neste município, do
mestica.

Antonio Rudrigues da Silveira 
e Maria Rosalina das Dores. Elle 
filho legitimo de José Antonio da 
Silveira e Rita justina da Silveira, 
com 33 annos de idade, viuvo, 
natural e residente neste munici. 
pio, lavrador. Ella filha legitima 
de Emilio Joaquim Pedroso e Ro‘ 
salina das Dores, com 18 annos 
de idade, solteira, natural de Ara- 
çariquama e residento neste mu' 
nicipio, domestica.

Orlando da Silveira Zenaro e 
Antonia Garcia, solteiros. Elle 
legitimo de João Baptista Zenaro 
e Maria Zenaro, com 22 annos 
de idade, natural de Pirapora e 
residente nesta cidade, emp. do 
commercto. Eila filha legitima de 
José Garcia e de Dolores Martins 
com 21 annos de idade, natural 
de Capivary e residente nesta 
cidade, domestica.

Si alguem souber de algum  
impedimento, deve accusal os 
nos termos da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almei.ta To
ledo, Official do Registro C ivil, 
o subscrevi.

impressos visitem a Typ. 
d’«A Ciada.de»

IP litlt®  d© JPa r a n ã
l * r e v ÍE ia - ^ e  © f»*i© e s tá  © IsegaiM ã©

Taboas de Forro de 440X14 Dusia 28$000
» 440X10 » 228000

» » » » 440X9 » 20 $090
Forro prompto mt. qd. 12$000
Taboas lisa 440X22X1 Duzia 80$000

» » 400X22X1 » 70S000
Soalho de Pinho Superior 440X10 » 458000
Embuia e sedro mt. cb. 350$700

P r e ç o s  d e  S ã ©  ! * sb«i 1o .
X .  a í . - E s t e  p r e ç o  n ã u  t e m  p r a z i»

Largo do Mercado, 5  - Itu

r i iL A iB i i i
E S C R E V E R  a machina perfeitamente com os dez £  
dedos sem olhar para o teclado ensina a Escola Re- :::

:> mington. Forma datylographos com petentes em 3 ou 
4 mezes, pratico em correspondência eommercial. Pro- 'i 
cesso de ensino indentico ao das escolas congeneres do ?.

:j: Rio de Janeiro e S. Paulo. Diplomas fornecidos pela :**: 
«CASA PRATT» e garantidos em todo Brasil *  

€ U R S O  A tfN E X O  de Portuguez, Inglez e Arithme- i-: 
tica. A c c e S la m - s e  a l u m i i o s  d e  s t i i ib e s  s e x o s  
Para mais informações dirijam se hoje mesmo a sede '••• 

í  da ESCOLA á £

1 Rua B. de Itahym, 8  I

setss incommcdos causavam- 
lhe todos os mezes dor de cabeça, cólicas 
e mal estar«
Eram tres ou quatro dias de um  martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a guardar o leito.
O unico remedio que conse
guiu livral-a desses tormentos 
foi a prodigiosa Cafiaspirina.
D ois comprimidos alliviam- 
Ihe as dores por completo, 
regularisam a circulação do 
sangue e restituem-lhe, assim, 
a energia e o bem estar.
Igualmente adm irarei contra as 
dores de cabeça em geral; dores de 

dentes e ouvidos; nev- 
ralgias; conseqüências 
de noites perdidas, ex
cessos alcoclicos, etc.

N A O  A  F FE C T A  O  CO RA  Ç A O  
N E M  O S RIN S.



A CIDADE (DOMINGO), 14 de ABRIL de 1929

O Fortificante mais Perfeito
R e c o m m e n d a d o  p a r a  o s  A némicos ,  C o n v a le scen te s ,  Neu- 

r a s t l ie n ic o s ,  E x g o t ta d o s ,  D yspep t icos  e R ach i t icos .

E nr iquece  o s a n g u e .  A u g m en ta  o peso.  A limenta o c e r e 

bro. F o r ta le c e  o s  n e rvos .  Tonif ica  os m úscu los .  Abre o 

ap p e t i í e .  A cce le ra  a s  fo rç a s .  R ev igora  o o rg a n ism o .

VIGONAL ó B3  °/o rDalff rico em .substancias 
nu tritivas  que qua lque r ou tro  fortificante . ::

IMCtS U88RJT0HI8SALVIM i  FREITÂS • s, üí CÁ*.M0,11-Sob. • S. PAULO

É  O fflSLHOR PARA TO SSE E DOENÇAS DCK 
PEITO -  COM O SEU  USO R EG U LA S;

1.° A toss8  cessa rapidamente.
2.° As grippo3, constipações ou defluxos, cedem

e  corn ellas as dores do peito e das costas. 
3'.° Alüviam -se promptamonte as crises (áfflições) 

dos asthm aticos e os accessos da coqueluche, 
tom ando-se mais ampia e suave a respiração. 

4*° As bronchites cedem suavemente, assim como 
as infiammações da garganta.

5.° A insem nia, a febre e suores nocturnos des*
apparecem . O

6.° Accentuam-se as forças e norm alisam -se as
funeções tíos orgãos resp iratorios. ,

________ O S i r o p e  3.do do  e n c o n t r a - s e  ñ a s  P h -a p m a c ia s

\H W

BEClSTflifiHû«CÛ

EXISTE MA 50 ANNOS 
DEPGUNTE El O í 
SEUSEM/COJ

vermífugo EFFICÂZ

Vinho Creosotado
do pharm .-chim .

JOÀO DA SILVA  
SILVEIRA

P o d ero so  T onico  
e  F o rtifica n te
Empree®íi-> com  g ran d «  
success© n a  fraqueza 
geral.

RE C O N STIT U IN TE
DF 1.a ORDEM

Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Oosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muíto de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na O PILAÇÁO. appli- 

—  cam-se 3  dóses, uma de 15 em 15 dias. -------

f  H. 1 N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 1
3 & PARA PARA PARA PARA PARA p a r a  6  * «  I
1 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 12 annosj

Usem Chapeu Simeira

H a r  m o r a  r i a  l í i i a n a

F*íb de Mitos
Exposição le im a n e n  Confecciona-se cru-
te, Tumulos em ma zes, vasos., azulejos,
m ore e granito ai í i serarnite e q u a l '
ciai, cruzes estatuas e q u e r  q u a l i d a d e

e*C* * ? m ÊSÈ '̂  d e  l a d r i l h o s
E x e c u t a - s e  t o d o  peio system a

e  q u a l q u e r  t r a b a -  moderno.
Iho eu» mármore. ^

Especialidade em la- 
drillios p.°ra calçada

» m i o s  k o  C e -  , | | J
»aitera®. — - M © B > IC © S

SSaaa «I® CJoaut^niercIo S I  —  T e l .  2 1 &

Ia GOPO FIGLSE & Filhos ITU

I Perfumaria Pacheco
f in a  ûa  Q u ita n d a , 3» — I T U*VVVri

i  N esta bem m ontada Perfum aria encontra-se  $V -D
VV >z<

¡j¡ a venda por preços sem com petencia : os ine-
lhores e mais finos Extractos, P ò  de Arroz, B ri- v 
lhantinas, Loções Medicinaee, N acionaes e Ex- $ 

* trangeíras, Artigos para Barbeiro, etc. etc. $

| Joao Campes Pacheco ¡
A __r &■

BERNOI-
Este preparado previlegiado, è especial para extinguir 

o? Bernes dos gados e emrr.unizal-os dos mesmos 
Cura certa dos PIOLHOS, MUCUIS, CARHAPATOS e 

GAFERAS parasitarias dos annim aes. 
Applica-se com um pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a parte affectada do animal.
Faz-se esta  applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente um a sò vez para  com

pleta cura.
A<elga-se á  v e n d a  ssa P H A 1 »
3 IÁ C 1  a  S O U S A  — Pi. COMMERCIO

ü e  1 3  a n u o s  cbîs «lã?:u t o ,  da se «Dose para adulto»

IMPRESSOS!
Só na TY?. D A eiDADE

i

Quantos bezerros perdeu  
V. S. este anno atacados de  
diarrhéa e curso de sangue?

Não os teria perdido se 
tivesse applicado, a tempo, 
o grande especifico

C Y M A R O L
* -------

od u e to  acha-se á venda nas 
do Rio e de São P au lo , 
form ações com 
AMIN MORAES — 
F u rta d o , 18 •  RIO

•SggSP?
BRONCHITE  

1  & m m  r a u s e t s s

m m  e o s n s
K E S PitS A T O S  

i  E E M  GERAL* 
@ iiM @ ugg3

APPLIQ U E ©  :
! »  1A S T R 0

mmnïK

fropurezas-Jo saí?gu<?, 
molestias da pelle.

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

,V W * lM iN a |H í r f 3 W J g l » 3 B

t̂op saboroso como qualquer 
licôr de me,Ca

Lie.em 17-10-91-4 sob o Ns255 
ne— ■ n u m n s H n B


